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Vida 
confortável 
do guaraense

Mais da metade  da 
população guaraense, 

estimada entre 135 e 150 mil 
habitantes,  

 tem casa própria, seja 
quitada ou em aquisição. 
A maioria se divide entre 

velhos conhecidos, que 
estão na região há 25 

anos ou mais (35,27%), 
e novos vizinhos, que se 

mudaram para o local nos 
últimos cinco anos (27,42%).                                                                                                                          
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Joe Valle vence eleição 
 na Câmara Legislativa

Candidato de oposição a Agaciel Maia, apoiado pelo governador Ro-
drigo Rollemberg, o deputado distrital Joe Valle foi eleito presidente da 
Câmara Legislativa para os próximos dois anos. A eleição ficou empatada 
em 12 votos, mas Joe se valeu do critério de maior votação nas eleições 
de 2014. 

A eleição foi definida na última hora por causa de desentendimento 
entre o guaraense Rodrigo Delmasso e Robério Negreiros por causa do 
cargo de 2º Secretário (Página 7).

Cidade sem 
carroça a  
partir de 2018

Lei aprovada pela Câmara Le-
gislativa e com veto do governador 
derrubado, proíbe a circulação de 
carroças dentro das cidade, a partir 
de 2018 (Página 5).

ESPORTE

CFZ/Guará decide 
título de Sub20
Time guaraense enfrenta o Gama 
na decisão da Copa Brasília, neste 
domingo de manhã, no estádio 
Abadião (Página 11).

Acig confraterniza
A Associação Comercial do Guará 
(Acig), com apoio da Administração 
Regional do Guará,  promove 
almoço de contraternização dos 
empresários da cidade, no Clube 
dos Amigos, domingo, 18 de 
dezembro, quando vai homenagear 
as empresas que se destacaram 
em 2016, com o prêmio “Mérito 
Empreendedor”.
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Negócio de Natal
A passagem do Caminhão da Coca-Cola com Papai 

Noel pelo Guará foi um sucesso, como sempre. Na 
quinta-feira, centenas de famílias saíram de casa, 
mesmo com ameaça de chuva, para ver a carreata 
iluminada, acenar para o bom velhinho e para os 
ursos polares, símbolos da fábrica de refrigerantes.  

Até mesmo a Administração Regional entrou no 
clima. A comunicação do órgão divulgou a mensagem 
acima, com as logomarcas oficiais do GDF. Vale 
lembrar que mesmo sendo um evento bonito, ainda 
é uma ação publicitária de uma multinacional e não 
um evento cultural. Vários artistas têm reclamado do 
tratamento dispensado pela Administração, inclusive 
na divulgação dos eventos na cidade, que nunca 
receberam o mesmo tratamento dado à Coca-cola. A 
divulgação é, no mínimo, inapropriada. 

Confusão na QI 9
Um grupo de jovens fazia algazarra 

na praça da QI 9, incomodando os 
vizinhos, que chamaram a polícia. 
Mas, sob efeito de álcool e drogas, os 
arruaceiros resolveram desafiar os 
policiais, xingando-os. Foram dormir 
no xilindró.

Também na QE 28
Caso semelhante aconteceu no 

domingo à noite na QE 28. Também 
incomodados com o barulho 
provocado por um grupo de jovens, 
que consumia drogas ostensivamente 
no final de uma das ruas, os vizinhos 
chamaram a polícia.

O episódio tomou proporções 
maiores quando os policiais militares  
pediram reforço depois que foram 
desafiados pelos jovens. Chegaram 
mais quatro viaturas, provocando 
grande curiosidade dos moradores.

Como era de se esperar, o grupo foi 
conduzido à delegacia.

Fiel da balança
O deputado distrital Rodrigo 

Delmasso foi o fiel da balança na 
votação da presidência da Câmara 
Legislativa ao protagonizar uma briga 
com o distrital Robério Negreiros 
na hora que a eleição seria definida. 
Estava tudo negociado para que 
Robério votasse em Agaciel Maia, 
candidato apoiado pelo governador 
Rodrigo Rollemberg, em troca de sua 
eleição para a Segunda Secretaria, que 
também era cobiçada por Delmasso.

No acordo, Delmasso abriria mão 
da Segunda Secretaria, que cuida da 
estrutura da Câmara Legislativa, e 
ficaria como líder do governo. Mas, 
na última hora, Robério Negreiros 
ficou desconfiado com o acordo ao 
descobrir que Delmasso não tinha 
assinado a desistência pelo cargo. Aí, 
foi “moleque!, vagabundo!” pra lá e pra 
cá, empurrão dos dois lados, até que 
o tucano resolveu desistir de apoiar 
Agaciel e se bandeou para o lado de 
Joe Valle, onde teria o cargo cobiçado 
garantido.  Com o voto, a eleição ficou 
empatada, mas Joe Valle foi declarado 
vencedor por ter sido mais votado nas 
eleições de 2014.

Se não tivesse acontecido a briga 
entre os dois, Agaciel teria vencido a 
eleição por 13 a 11.

Senador no Guará
O Senador Hélio José, do PMDB, esteve no Guará 

na sexta-feira e visitou o ateliê do artista plástico 
Zaqueu, após a tradicional visita aos feirantes da 
cidade. Não se contentou em cumprimentar o artista, 
mas adquiriu uma grande quantidade de obras 
para seu gabinete e sua casa, além de levar obras 
para presentear parentes e amigos. Um exemplo 
de valorização dos artistas da cidade. O senador 
se comprometeu ainda em reservar o espaço de 
exposições no Senado Federal para o artista no 
próximo ano.    

Gabriel continua no The Voice
O guaraense Gabriel Correia superou mais uma 

fase do The Voice Brasil, nesta quinta-feira, 15 de 
dezembro, e continua no páreo pelo prêmio final. Os 
17 participantes participaram da fase Remix em mais 
uma eliminatória.

O cantor guaraense, do time de Michel Teló,  
cantou a música “Você  Merece Cachê”, de Wesley 
Safadão, e foi aprovado mais uma vez. 

Acidente carro x trem
Uma cena inusitada nesta segunda-feira, chamou 

a atenção dos moradores do condomínio Guará Park 
e de quem usa a pista de acesso Guará II até o viaduto 
da EPTG de Vicente Pires. Um trem de carga abalroou 
um Ford Fusion entre o condomínio e a Área Especial 
2A (Setor de Oficinas). 

O acidente foi provocado pelo descuidado 
motorista, que não ouviu o sinal do trem ou arriscou 
atravessar antes. Pior: o carro não era dele. Por sorte, 
ele saiu vivo, porque somente a parte dianteira do 
carro não foi destruída.
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VIDA CONFORTÁVEL

Com população estima-
da em 132.685 habi-
tantes, mais da metade 

dos moradores do Guará — 
60,59% — tem casa própria, 
seja quitada ou em aquisição. 
A maioria se divide entre ve-
lhos conhecidos, que estão 
na região há 25 anos ou mais 
(35,27%), e novos vizinhos, 
que se mudaram para o lo-
cal nos últimos cinco anos 
(27,42%). Os dados são da 
Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (Pdad)  so-
bre a Região Administrativa 
X, realizada pela Companhia 
de Planejamento do Distrito 
Federal (Codeplan).

Assim como a divisão en-
tre moradores antigos e re-
centes, o tipo de residência 
é bem definido na região ad-

ministrativa: 50,69% vivem 
em apartamentos, enquanto 
45,25% moram em casas. A 
pesquisa apontou também 
que 53,25% dos moradores 
eram de outras regiões de 
Brasília. As mudanças parti-
ram, principalmente, do Pla-
no Piloto, com 27,84%, segui-
do por Taguatinga (18,48%) 
e Ceilândia (7,44%).

Segundo as informações 
da companhia, nos últimos 
dois anos houve aumento de 
12.762 habitantes no Guará. 
Em 2013, a estimativa era 
de 119.923 moradores ante 
o número atual de 132.685. 
A maior parte da população 
é composta por mulheres 
(52,96%) e a faixa etária 
com maior concentração vai 
de 25 a 59 anos, referente a 

53,15% dos habitantes.
Além do Guará I e II, a 

região administrativa englo-
ba o Lúcio Costa, o Setor de 
Oficinas Sul, o Setor de Ga-
ragens e Concessionárias de 
Veículos, o Setor de Áreas 
Isoladas Sudoeste, o Setor 
de Clubes e Estádios Espor-
tivos Sul e partes do Setor de 
Múltiplas Atividades Sul e da 
Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG).

Uso do carro
Cerca de 63,4 mil mora-

dores locais têm ocupação. 
Desses, 27,07% trabalham 
na própria região adminis-
trativa e 50,14%, no Plano 
Piloto. Para se deslocar até o 
serviço, a preferência é o car-
ro — 62,55% afirmaram que 

usam o próprio veículo. Ape-
nas 16,75% pegam ônibus. 
Em seguida, 12,42% respon-
deram que se deslocam a pé, 
enquanto somente 2,91% 
optam pelo metrô.

Conectados
Em relação aos domicí-

lios, que somam 46.267 
unidades, 83,31% deles pa-
gam por serviço de inter-
net. Quanto à população, 
78,07% acessam a rede, 
principalmente pelo com-
putador de casa (64,38%), 
seguido pelo celular 
(11,82%), computador do 
trabalho (0,95%) e tablet 
(0,80%). Nas residências, 
65,08% contam com o ser-
viço de TV por assinatura.

O nível de escolarida-

de se concentra entre os 
que concluíram o ensino 
superior (30,39%). Em se-
gundo lugar, estão os que 
estudaram até o fim do en-
sino médio (25,14%). Os 
com ensino fundamental 
incompleto representam 
18,47%. A pesquisa não 
registrou nenhuma criança 
com mais de seis anos sem 
alfabetização.

Mais da metade da população do Guará vive em casa própria. De acordo com  
pesquisa da Codeplan, 60,59% dos moradores têm residência quitada ou em aquisição
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Motivo de reclamações 
cada vez mais cons-
tantes dos morado-

res do Guará, a circulação de 
carroças dentro das cidades 
passa a ser proibida a par-
tir de 2018. Lei que proíbe 
a utilização de animais nas 
vias urbanas foi aprovada 
pela Câmara Legislativa, de-
pois vetada pelo governador 
Rodrigo Rollemberg, mas o 
veto foi derrubado pelos de-
putados distritais.

De acordo com a lei, de 
autoria do deputado Joe Val-
le (PDT), os carroceiros terão 
dois anos para se adequar. 

Entretanto, caso nesse perío-
do os animais forem encon-
trados presos em situação 
de maus-tratos, eles poderão 
ser recolhidos. O dono terá 
que pagar taxa de R$ 50 para 
reaver o animal.  A lei tam-
bém veda a permanência de 
animais soltos ou amarrados 
por cordas ou outros meios 
de contenção que configu-
rem maus tratos, em vias ou 
logradouros públicos.

Por causa dos maus tratos
O deputado Joe Valle ex-

plica que, em 2009, o Mi-
nistério Público do Distrito 

Federal e Territórios emitiu 
recomendação solicitando 
do GDF ações para retirar to-
dos os veículos de tração ani-
mal de áreas urbanas do DF. 
Ainda segundo o distrital, a 
legislação em vigor proíbe as 
carroças apenas em algumas 
vias do DF.

"Por ano, cerca de 700 ca-
valos morrem em decorrên-

cia do trabalho pesado e de 
sofrimento no DF. Nosso ob-
jetivo é garantir incentivos 
aos carroceiros em atuação 
no DF para que adquiram 
outro tipo de veículo. É pre-
ciso oferecer alternativas, 
dado o complexo problema 
de ordem social que o assun-
to envolve",explica  o parla-
mentar.

URBANISMO

Carroça proibida de circular no DF 
Responsável pela sujeira das áreas públicas e por transtornos no trânsito,  
transporte deixa de existir por força de lei aprovada na Câmara Legislativa 
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O Guará será a próxima 
região administrativa 
a receber o teste de 

fumaça realizado pela Com-
panhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal 
(Caesb). O objetivo da medi-
da é pesquisar irregularida-
des, não só nas instalações 
sanitárias dos imóveis, como 
em toda a malha coletora de 
esgotos.

No Guará, conforme levan-
tamento da companhia, têm 
ocorrido extravasamento fre-
quente nos poços de visita da 
rede pública de esgoto. Trata-
-se de uma ação de prevenção 
e regularização. O teste sestá 
será feito na QE 42 dos con-
juntos A, B e C, doGuará II.

Inodora e atóxica
O teste de inspeção con-

siste em introduzir fumaça 
inodora e atóxica, por meio 
de insufladores, nos poços 
de visita da rede. A medida 
permite à Caesb identificar 

esgotamentos interligados à 
drenagem pluvial, lançamen-
tos irregulares no esgoto e a 
localização de possíveis da-
nos ao sistema.

Durante a operação, há 
possibilidade de a fumaça 
sair pelos ralos, calhas ou 
pias das casas. Caso isso 
ocorra, o usuário do imóvel 

deve acionar o técnico da 
Caesb, que estará na área 
devidamente uniformizado 
e identificado.

A Caesb tem cadastra-
dos 135 imóveis no local 
onde o serviço será feito. A 
ação terá início às 8 horas 
e término previsto para as 
14 horas.

It volore omnihic tiustis eat.Et unt, te sint re occatqu idunti re cum 
fugit as pa ditiusc ipicatecati

O objetivo é encontrar irregularidades nas instalações 
sanitárias dos imóveis e na rede coletora de esgotos

Teste de fumação  
no esgoto do Guará

A população será ou-
vida pelo governo de 
Brasília sobre a Lei 

de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos) em três audiências 
públicas simultâneas. Pro-
movidos pela Secretaria 
de Gestão do Território e 
Habitação, os encontros 
serão no sábado (17 de de-
zembro), às 9h, no Plano 
Piloto, em Sobradinho e em 
Taguatinga. Além de servir 
para expor o que vem sen-
do pensado sobre a legis-
lação, as reuniões vão con-
solidar as contribuições 
feitas pela sociedade.

Desde novembro, a se-
cretaria oferece consulta 
pública virtual a respeito 
da destinação dos lotes no 
Distrito Federal. Por meio 
dela, os cidadãos podem se 
manifestar sobre a necessi-
dade de implementação de 

mais áreas comerciais ou 
de equipamentos públicos 
na região em que moram, 
por exemplo. Para contri-
buir é necessário se cadas-
trar e, então, ter acesso ao 
formulário. Qualquer pes-
soa pode participar quan-
tas vezes quiser.

Cada audiência contará 
com grupos específicos di-
vididos por região adminis-
trativa. Isso, porém, não vai 
restringir a participação 
de pessoas de outras loca-
lidades não contempladas 
neles. Não entram na dis-
cussão da Luos as regiões 
tombadas como Patrimô-
nio Cultural da Humanida-
de, como o Plano Piloto, o 
Cruzeiro e a Candangolân-
dia, que são regidas pelo 
Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCub).

Audiência pública 
discute Luos
A parte do Guará da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo será discutida no sábado no auditório 
da Segeth no Setor Comercial Sul, às 9h
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O deputado distrital Joe 
Valle foi eleito, nesta 
quita-feira, 15 de de-

zembro, o novo presidente 
da Câmara Legislativa para os 
próximos dois anos. A eleição 
ficou empatada em 12 votos, 
mas venceu Agaciel Maia pelo 
critério de quantidade de vo-
tos nas últimas eleições, de 
2014.

Joe Valle era o candidato de 
oposição ao candidato apoiado 
pelo governador Rodrigo Rol-
lemberg, Agaciel Maia, e tinha 
como aliados Celina Leão (PPS) 
e Raimundo Ribeiro (PPS), de-
nunciados na Operação Drácon 
– os dois culpam o governador 
de ter fomentado a denúncia 
de que eles teriam destinado 
emenda parlamentar para pa-
gamento de hospitais particula-
res em troca de propina.

Mas a eleição foi decidida 
mesmo pouco minutos antes 
da votação, por causa de uma 
discussão entre os deputados 
Robério Negreiros (PSDB) e 
Rodrigo Delmasso (Prode-
mos) por causa do cargo de 
2º Secretário da casa. Robério 
estava inclinado a votar em 

Agaciel, mas desde que ficas-
se como 2º Secretário e, para 
evitar o racha, o governador 
Rodrigo Rollemberg chegou a 
oferecer a liderança do gover-
no a Delmasso, que teria acei-
tado.  Mas, como a desistência 
não continha assinatura, Ro-
bério Negreiros ficou irritado, 
discutiu com Delmasso e  mu-
dou o voto previamente anun-
ciado para apoiar Joe Valle.

Meta de Joe é antiga
Presidir a Câmara Legisla-

tiva é um sonho antigo de Joe 
Valle.  Nas duas vezes ante-
riores não foi possível porque 
não houve apoio da maioria 
em relação ao seu nome e nem 
dos governos da época. 

Joe assume o lugar do pre-
sidente interino Juarezão, que 
estava substituindo a presi-
dente afastada Celina Leão, 
que está sendo investiga na 
Operação Drácon. 

Com a decisão, o novo 
presidente terá a função de 
administrar o cenário de ins-
tabilidade política na Câmara 
Legislativa. Será dele o papel 
de analisar, por exemplo, pedi-

dos de afastamento de depu-
tados distritais envolvidos nos 
recentes escândalos de desvio 
de recursos. Além disso, é fun-
ção do presidente também 
analisar o pedido de impea-
chment contra o governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB), 

apresentado pelo SindSaúde. 
Todos os processos estão pa-
rados na Casa e aguardando 
o momento político mais ade-
quado para serem avaliados.

Outra função importante 
do novo presidente será de 
pautar ou não o projeto do 

governo que entrega a gestão 
da saúde pública do DF para 
as chamadas organizações 
sociais. O assunto é polêmico, 
mas é de interesse do gover-
nador Rodrigo Rollemberg, 
que sofre desgaste público 
por causa da proposta.

Joe Valle é o novo presidente 
da Câmara Legislativa
Candidato do governador Rollemberg era Agaciel Maia.  
Eleição ficou empatada em 12 votos, mas Joe teve mais votos na eleição de 2014
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Dicussão entre os deputados Robério Negreiros e Rodrigo Delmasso definiu a eleição a favor de Joe
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O trabalho de preven-
ção e combate ao Ae-
des aegypti ocorre 

durante o ano inteiro, es-
pecialmente em épocas de 
chuva, em que o mosquito 
transmissor da dengue, 
da zika e da chinkungun-
ya tende a aparecer com 
mais frequência. Pensando 
nisto, diversos órgãos do 
governo de Brasília se uni-
ram para eliminar o foco do 
mosquito nas quadras QE 
38,40,42,44 e 46 do Guará.

 Dez caminhões da No-
vacap foram disponibi-
lizados para a ação em 
conjunto com a Adminis-
tração Regional do Guará, 
que recolheu pneus, latas, 
vasos, material de cons-
trução, madeiras, sofás e 
geladeiras velhas deixadas 
nas portas das residências 
conforme orientação dada 
anteriormente aos mora-
dores e comerciantes da 
região. Até a tarde de quin-
ta-feira (15 de dezembro), 
foram retirados 30 cami-
nhões cheios de lixo e ma-
teriais inservíveis.  Todos 
os materiais foram levados 
para descarte no aterro sa-
nitário da Estrutural. 

 A Agência de Fiscaliza-
ção do DF (Agefis) visto-
riou o comércio do Setor 
de Oficinas, do Polo de Mo-
das e residências nas pro-
ximidades com o propósito 
de identificar locais que 
ofereçam riscos de torna-
rem-se criadouros do Ae-

des aegypti. Em uma des-
sas visitas, encontrou um 
local para cultivo de uma 
jardineira abandonado e 
com garrafas de vidro jo-
gadas. A Agência notificou 
o proprietário do estabele-
cimento responsável para 
que faça a retirada do lixo 
e a manutenção do local. 
O cidadão que for notifica-
do tem prazo de cinco dias 
para as providências solici-
tadas. Caso não o faça, fica 
suscetível a multa, que va-
ria de R$ 74 e R$ 185 mil, 
dependendo do local, da 
quantidade e do tipo de re-
síduo descartado. 

 Além de fiscalizar, o ob-
jetivo da ação é conscienti-
zar os guaraenses sobre a 
responsabilidade de cada 
cidadão no processo de 
enfretamento ao Aedes ae-
gypti.  Para isso, a Vigilân-
cia Sanitária e represen-
tantes do Centro de Saúde 
nº 3 da região administra-
tiva distribuíram panfletos 
informativos acerca do as-
sunto.

 A ação é coordenada 
pela Secretaria de Saúde 
do DF, representada pelo 
Grupo Intersetorial de Pla-
nejamento de ações e com-
bate à dengue (GEIPLAN), 
com o apoio do Núcleo de 
Vigilância Ambiental e do 
Centro de Saúde n°03, to-
dos com atuação no Guará.

 A participação de todos 
é fundamental para com-
bater esse mosquito!

A ocupação de espaços 
públicos por ações 
que promovam o 

meio ambiente e o bem-es-
tar do guaraense integra o 
plano de trabalhos apoia-
dos pela Administração 
Regional do Guará. O órgão 
disponibilizou uma equipe 
de manutenção para a re-
tirada de lixo e entulho do 
canteiro que separa o esta-
cionamento da via princi-
pal onde trafegam os veícu-
los da QE 40, conjunto M.

De iniciativa de mora-
dores da quadra e com o 
empenho profissional do 
jardineiro Edson, os 50 me-
tros de concreto e mato alto 
deram espaço para uma 
área verde, revitalizada e 
com plantio de mudas de 
diversas espécies. Para Ja-
queline Soares, moradora 
da casa que fica em frente 
ao estacionamento, a medi-
da não só contribuiu para 
uma vista mais bonita, mas 
também na prevenção de 

doenças e proliferação de 
aracnídeos. “ Já tivemos ca-
sos de escorpião por causa 
do lixo que ficava acumula-
do por aqui”, revela. 

QI 10
Neste sábado (17 de 

dezembro), moradores 
da QI 10 se reunirão para 
uma manhã de plantio. As 
mudas serão doadas pela 
Administração Regional do 
Guará e parceiros. O even-
to começa às 9h.

Operação reuniu seis órgãos do governo de 
Brasília no combate ao mosquito transmissor 
da dengue, da zika e da chinkungunya

Mutirão contra 
o Aedes aegypti

Mais jardins para o Guará
Administração Regional promoveu limpeza de  
canteiro que estava abandonado para plantio de mudas
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ENTENDA O QUE A CÂMARA 
LEGISLATIVA TEM A VER  
COM O TRANSPORTE 
PÚBLICO.

Você sabia que o Distrito Federal foi a primeira unidade da 
federação a ter uma lei que beneficia os estudantes com 
transporte gratuito? A responsável por essa conquista foi 
a Lei do Passe Livre Estudantil, aprovada pela Câmara 
Legislativa em 2010. Também são de autoria da Câmara 
o projeto que libera as catracas dos ônibus nos dias de 
vacinação, em todo o Distrito Federal, e a lei que libera o 
transporte individual privado de passageiros com base em 
tecnologia de comunicação em rede em nossa cidade.  
Criar e aprovar leis que facilitam o acesso ao transporte 
público também fazem parte do trabalho da Câmara.

0800 941 8787
www.cl.df.gov.br

ESPORTE

A parceria entre o 
Guará Esporte 
Clube (GEC) e o 

CFZ começa a dar re-
sultado. O time está na 
final da Copa Brasília 
Sub 20 e decide o título 
neste domingo, 18 de 
dezembro, no Abadião, 
contra o Gama, às 10h. 

O bom resultado 
veio no início da parce-
ria entre os dois clubes, 
que começou em agos-
to, depois que o GEC 
foi comunicado que a 
parceria que mantinha 
com o Dom Pedro não 
seria renovada, porque 
o time dos bombeiros 
havia sido vendido ao 
dono do Brasília Es-
porte Clube e transfor-
mado em Real Brasília. 

Sem poder se filiar 

à Federação de Fute-
bol do Distrito Federal 
até 2020, quando aca-
ba a restrição imposta 
para novos filiados, o 
clube guaraense tem 
se valido de parcerias 
para disputar torneios 
e campeonatos oficiais 
enquanto se consoli-
da e mantém a torcida 
ativa. A primeira ex-
periência foi no cam-
peonato da segunda 
divisão do ano passa-
do, quando represen-
tou o Clube de Regatas 
Guará, mas o Lobo da 
Colina foi alugado ao 
ex-presidente da Fede-
ração, Fábio Simão, por 
cinco anos. A segunda 
foi a parceria com o 
Dom Pedro também na 
segunda divisão deste 

ano e havia uma expec-
tativa da experiência 
continuar, inclusive 
com uma possível fu-
são entre os dois clu-
bes. “Mas fomos pe-
gos de surpresa com a 
venda do clube”, conta 
Samuel Granato, presi-
dente do GEC.

Time mais jovem
Na decisão deste 

domingo, o GEC/CFZ  
coloca em campo um 
time com média de ida-
de bem abaixo da mé-
dia de seu adversário 
– enquanto a do GEC é 
de 18 anos, a do Gama 
é de 20 anos. Cada clu-
be pode inscrever três 
jogadores com até 23 
anos, mas o Guará não 
inscreveu nenhum aci-

ma dos 19 anos, segun-
do Granato.

“Enquanto o Gama 
faz experiência para 
tirar jogadores para o 
time profissional que 
vai disputar o Campeo-
nato Brasiliense pro-
fissional em fevereiro, 
nós estamos preocupa-
dos em montar o time 
para a disputa do Cam-
peonato de Juniores e 
com a Copa São Paulo 
de 2018, caso sejamos 
campeões locais em 
2017”, explica Granato. 
Outro objetivo do clu-
be guaraense é revelar 
jogadores para compor 
o time da parceria com 
o CFZ para a disputa 
da Segunda Divisão do 
profissional, no segun-
do semestre. 

CFZ/Guará na final do Sub20
Time decide o título neste domingo, no Abadião contra o Gama

Samuel Granato investe na formação de um time para a 
Copa São Paulo e para ser base do que vai disputar a 

Segunda Divisão em 2017



O Guará tem um terreno do 
tamanho dos seus sonhos.

Acesse terracap.df.gov.br e participe do edital.

G O V E R N O  D E  

22 LICITAÇÃO
DIA 22/12

CAUÇÃO
ATÉ O DIA 21/12

DEZEMBRO 2016

• Apenas 5% de entrada
  e o restante em até 240 meses.

64 terrenos residenciais.
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

Curta as rápidas
- AS CRIANÇAS MARCARAM PRESENÇA COM O  
PAPAI NOEL NAS RUAS DO GUARÁ – 

No  Dia 15,  a partir das 19 horas,os caminhões 
circularam  pelo Guará I e pelo Guará II terminaram  na QE 
13, em frente ao Supermercado. Muita gente foi para as  ruas, 
mas o que os moradores reclamaram foi que o Papai Noel 
passou muito rápido e frustou algumas crianças. Ano que 
vem tem que passar mais devagar e parar em alguns pontos.

- NESTE SÁBADO TEM MAIS PAPAI NOEL -  
(17/12/2016) haverá o desfile local do Papai 

Noel. Começa  as 18h30 do estacionamento da QE 46, 
passando pela QE 44, 42 e finalizando na tenda Noel 
montada no estacionamento do Posto de Saúde da QE 38 
aproximadamente as 20h para fotos com as crianças.

- NATAL SEM JESUS – 
O apelo comercial é tanto que muita gente se deslumbra 

com o marketing dos eventos  e se esquece do sentido mais 
importante da festa.  Que neste natal não esqueçamos  de 
chamar o aniversariante para nossas casas

- FRUTAS NAS ÁREAS VERDES DO GUARÁ - 
Acerolas, mangas, pitangas, mamões, e amoras.  Aproveite 

enquanto a LUOS não destruir nossa área verde da Orla do 
Guará.

Uma iniciativa dos moradores do Guará
 Esses pneus na foto poderiam estar no lixo, acumulando água e mosquito da dengue, no entanto, 

estão sendo utilizados para embelezar a cidade. Valeu família Malta.  Um exemplo a ser seguido.

Secretaria de Cultura deixa o Guará de fora, novamente

O Coro Sinfônico Toccata, através das Cantatas Festivas nas Cidades  vai a várias Regiões 
Administrativas do DF neste final de ano, menos ao Guará. Não é a primeira vez que o Guará é 
preterido, no Carnaval deste ano também foi assim. Dos 17 eventos carnavalescos realizados no 
começo do ano, nenhum veio para o Guará. A Administração Regional tem tentado ajudar, mas tá 
difícil.
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O ex-gerente de Cultura 
do Guará e músico da 
banda Os Cabeloduro, 

Ralph Sardela, dá os toques fi-
nais a um espaço inovador no 
Guará. Em uma casa original 
voltada para a praça da QI 22 
do Guará I inaugura na próxi-
ma quarta-feira um misto de 
estúdio, bar, espaço de exposi-
ções, sebo, ponto de interven-
ções artísticas e reuniões cul-
turais: o Espaço Multicultural 

Ciriguela. Pensado há tempo 
na cabeça do professor de le-
tras,  o novo espaço foi viabi-
lizado graças à parceria com o 
músico Renato Menguele, da 
banda CorteSeco, e do músico 
Denizar Júnior, companheiro 
dos Cabeloduro. 

“Pretendemos aqui montar 
uma cooperativa de bandas. 
Não funcionaremos no esque-
ma comercial como os outros 
estúdios, mas manteremos 

uma relação de parceria com 
as bandas que usufruírem do 
espaço, para mantermos tudo 
funcionando perfeitamen-
te” explica Ralph. Toda a sala 
de ensaio está pronta, a área 
externa, sob a sombra de um 
grande pé de Ciriguela, um es-
paço de convivência está mon-
tado com bancos, estantes, 
mesas, balcões e mostruários, 
todos reciclados. As criações, 
em pallets, pneus e outros ma-
teriais reaproveitados vieram 
dos próprios sócios do local e 
das mãos do artista brasilien-
se Jonderson Sousa.  

Os mostruários de cami-
setas e outras peças de ves-
tuário, da própria marca do 
Espaço Ciriguela foram con-
feccionados por Denizar com 
peças de bicicletas modelo 
LowBike, que serão suspensas 
no espaço do pub. “Queremos 
fazer do espaço de exposição 
uma referência para a arte 
brasiliense, uma forma de 
aproximar a criação da cidade 
do público do Guará, criando 
um elo da comunidade cul-

tural com o quem consume 
arte”, explica Denizar. 

Além de abrigar expres-
sões artísticas e obviamente 
funcionar regularmente como 
estúdio de ensaio de bandas, o 
Espaço Multicultural Ciriguela 
funcionará para eventos. Se-
manalmente abrirá seu bar e 

sua cozinha para encontros. 
No cardápio, os tradicionais 
petiscos e opções veganas, 
além de drinks e cervejas es-
peciais. A abertura está mar-
cada para quarta-feira, 21 de 
dezembro, ás 18h, na QI 22, 
Conjunto D, voltado para a 
praça da quadra.    

Novo espaço cultural no Guará
Ciriguela

Músicos se reúnem em estúdio colaborativo e ponto de encontro multifacetado 

Ralph Sardela e Denizar Júnior estarão à frente do projeto que 
abre as portas ao público na próxima quarta-feira

Jonderson Sousa trabalha há semanas para  
deixar tudo pronto para os artistas e convidados
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Nos dias 16, 17 e 18 de 
dezembro, o Guará 
receberá o "Circuito 

Cultural Dança Afro-Bra-
sileira", a partir das 9h. O 
evento é gratuito. Um dos 
objetivos da iniciativa é in-
tegrar a comunidade às di-
ferentes estéticas artísticas 
nesse segmento. Taguatin-
ga, Itapoã, São Sebastião, 
Paranoá, Recanto das Emas, 
Gama, Santa Maria e Riacho 
Fundo I já receberam a ini-
ciativa.

Entre os estilos presen-
tes na ocasião estão capoei-
ra, carimbó, maculelê, fre-
vo, bumba meu boi, entre 
outros, com destaque para 
a apresentação do grupo 
Pelinsky. Mas as apresen-
tações não são restritas às 
danças afro, sendo o espaço 
aberto a outras tendências 
com apresentações de DJs, 
grupos de charme, country 
e forró. 

Haverá, ainda, oficinas 
e campeonatos de danças e 
ações cidadãs, com o apoio 

da Administração Regional 
do Guará e associações lo-
cais. Uma superestrutura 
será montada em todos os 
espaços de recepção da fes-
ta, com palco principal, pista 
de apresentações, estandes 
e brinquedoteca.

Para um dos organizado-
res do evento, o professor 
de dança João Carlos Corrêa, 
a ação é inédita no cenário 
cultural brasiliense. “Temos 
a oportunidade de integrar 
as manifestações afro com 
as mais diversas expressões 
artísticas presentes nas ci-
dades. E esse incentivo é 
fundamental”, destaca. A 
ação tem o apoio da Fun-
dação Cultural Palmares, 
vinculada ao Ministério da 
Cultura, e do Governo de 
Brasília. O projeto acontece 
até fevereiro de 2017 e, ao 
todo, passará por 14 regiões 
do DF.

 Dança afro-brasileira
A dança afro-brasileira é 

fruto de práticas trazidas pe-

los escravos africanos para 
o Brasil e que foram reela-
boradas e transformadas 
na América. Composta de 
diferentes ritmos e dramati-
zações, essas manifestações 
têm em comum a raiz negra 
da África. A ideia do Circuito 
vem justamente no sentido 
de resgatar a história, além 
de dar maior força e espaço 
para esse movimento den-
tro do cenário das artes no 
Distrito Federal.  

Circuito Cultural Dança 
Afro-brasileira

16, 17 e 18 de dezembro, 

das 9h às 19h

QE 23 - /Área Especial 01 
– Estacionamento do CAVE, 
ao lado da Casa da Cultura

 
Entrada franca

Guará recebe apresentações artísticas e oficinas 
de danças gratuitas neste fim de semana

Dança ao lado  
da Casa da Cultura

Serviço

Banco
De vez em quando somos surpreendidos por notícias 

que nos deixam indignados. Ficamos muitas vezes 
incrédulos, sem querer acreditar que algumas coisas 
realmente estão para acontecer, tornando realidade 
algumas atitudes cruéis contra a população e os 
comerciantes e empresários que lutam para manter viva a 
chama do progresso, não só na cidade, mas no país.

Talvez ao ler esse artigo você não tenha a real 
dimensão do que ocorre, mas vou tentar explicar o 
porque da nossa revolta.

Diariamente somos surpreendidos com notícias pra 
lá de ruins, deixando-nos muitas vezes sem ânimo para 
encarar o dia a dia.

Mas o assunto da hora é o fechamento de duas 
agências bancárias em nossa cidade, mais precisamente 
do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal, onde 
milhares de pessoas detêm suas contas.

Isso de uma canetada só, sem consultas ou 
apresentação de alternativas para diminuir o impacto de 
tão impopular noticia para os correntistas, numa falta de 
respeito e consideração sem tamanho.

Somos sabedores que bancos vivem de lucros (por 
vezes altíssimos) que muitas vezes não temos a noção 
quão grande realmente são. Difícil mensurar.

Mas um banco estatal, criado para fomentar através 
dos diversos serviços oferecidos, desenvolvimento para 
determinadas regiões, não se concebe esse tipo de atitude 
tão antagônica, privando a população de um importante 
serviço.

O Guará está sendo atingido por essa impopular 
medida, penalizando os correntistas, empresários e 
pensionistas que recebem muitas vezes seus vencimentos 
através das agências ameaçadas de fechamento.

A população já sofre com as poucas agências na 
cidade, pois ha muito não se pode valer dos famosos 
caixas eletrônicos, que estavam espalhados pela cidade, 
hoje suprimidos e restritos apenas às agências, ora 
ameaçadas de interrupção de funcionamento, um 
verdadeiro absurdo.

A população não está vendo com bons olhos e não 
aceitará passivamente mais esse tapa na cara. Merecemos 
respeito e fazemos questão de tal.

Uber
Lá no Porcão, o tempo parecia ter parado. Acho que 

era por causa da preguiça ou talvez por aquele cheiro de 
sola de sapato queimado. A fumaça subia, nos deixando 
sufocados. Naquela hora eu tentava ver o vulto do Galak 
vindo com a nossa cerva bem gelada. Ouvi a pancada com 
o fundo da garrafa na mesa - era ele.

O Caixa Preta deu umas duas xingadas no cabra, para 
não perder o costume, e resolveu soltar uma história 
sobre a primeira experiência dele com o Uber.

Estava atrasado para um evento, lembrou que podia 
chamar o serviço e, rapidamente, o carro chegou à sua 
residência.

Na direção, um sujeito que parecia ter saído de um 
conto de terror. Sentiu um frio na espinha, pois o cabra se 
assemelhava a um ajudante do Frankenstein, mas, como 
tinham garantido que era seguro, embarcou e seguiu para 
o destino, Águas Claras, que não era muito longe daqui.

Dentro carro um silêncio sepulcral. Para quebrar 
o gelo, o velho Caixa resolveu puxar conversa e tocou 
levemente no ombro do motorista. O cabra se assustou 
perdeu o controle do carro, foi parar em cima do meio-fio, 
quase provocou um desastre feio.

O Caixa falou que ele estava dirigindo tão bem e 
perguntou qual o motivo da barbeiragem, porque esse 
chilique todo por causa de um simples toque no ombro 
que quase terminou em tragédia.

Foi quando o pobre homem explicou meio acanhado:
 - Hoje é o meu primeiro dia. Por 25 anos eu fui 

motorista de carro funerário. 
Quase morro de tanto rir.  Pedi outra gelada.




